
A sistematização das idéias acerca da teoria de atribuição é outro 
capítulo que o autor dá amplo desenvolvimento, com muita intuição 
didática e fundamentação teórica. 

Outros tópicos enriquecedores do livro vêm nos capítulos relati­
vos à crítica aos· experimentos da teoria da dissonância cognitiva que 
oferece grande contribuição à teoria de causalidade; desenvolve ainda 
a tese de auto-atribuição; a da operaciopalização dos postulados da teo­
ria de atribuição; a da atribuição diferencial de atores e observadores; 
a da noção de desamparo, e a de "locus de controle": uma variável no 
processo de aprendizagem social de Julian Rotter; a das teorias de 
atribuição de causalidade a eventos acidentais, e a de atribuição de 
causalidade a um evento acidental e a reação ao infortúnio. 

Enfim, um livro não muito longo, mas preciso, concreto, com 
uma linguagem objetiva, de intensa comunicação com o leitor. 

Destacamos, para fecho desta resenha, a seguinte afirmação do 
Prof. Aroldo Rodrigues, que apresenta0 livro: "Como disse certa vez 
o eminente educador e co-fundador dos cursos de pós-graduação em 
psicologiá da Fundação Getulio Vargas - o notável Prof. Lourenço 
Filho - "a maior satisfação do mestre é quando ele verifica que seu 
discípulo o superou." E arremata o Prof. Aroldo Rodrigues: "Na orien­
tação da tese de José Augusto Dela Coleta eu tive a oportunidade de 
experimentar esta singular alegria de que me falara uma vez o ilustre 
e pranteado mestre." 

ATHAYDE RIBEIRO DA SILVA 

Dominguez, José Francisco Morales. La Conduta Social como Inter­
cambio. Bilbao, Espanha, Desclée de Brouwer, 1981. 236 p. 

O autor aborda o assunto em seis partes: na primeira define o que é 
intercâmbio, através de B. Malinowski, M. Mauss e Levi-SÍrauss, afir­
mando que o conceito não se origina da economia e sim da antropolo­
gia, adquirindo através dos três autores citados um sentido concreto, 
com certas diferenças entre eles. 

Na segunda parte, o autor descreve a teoria do intercâmbio, atra­
vés da conduta social, de Homans; a psicologia social dos grupos pe­
quenos, de Thibaut e Kelley e intercâmbio e poder na vida social de 
Blau. 

Homans, Thibaut e Kelley aplicam seus modelos através das ex­
plicações dos fenômenos ocorridos em grupos distintos, mas estas expli­
cações não se encontram analisadas nesta obra; entretanto mostra 
os três pontos importantes existentes nos autores: origem, conteúdo 
e recursos mobilizados pelas normas. 

Blay analisa o intercâmbio e poder na vida social através de al­
guns tipos de relações interpessoais mostrando o que estas possuem 
de emergente 

Na terceira parte é vista a avàIiação da teoria do intercâmbio 
através de dois critérios. 
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o primeiro de caráter muito básico se refere à adequação entre 
a teoria e os dados que se pretende explicar. O segundo critério pres­
supõe o. primeiro e implica um avanço com respeito a ele, ao interes­
sar-se pela influência da teoria. 

Esses critérios são vistos através do indivjtiualismo metodológico 
de Thibaut e Kelley e do. reducionismo de ambos e Homans. 

Na quarta parte, o autor descreve os desenvolvimentos posteriores 
à teoria do intercâmbio pàssando por uma sociologia condutista pro­
posta por Burgess e Bushell tendo como ponto de partida a obra de 
Homans, onde a extensão sistemática de todos os principios condu­
tistas, ou da maior parte deles, até todos ou grande parte dos fenô­
menos de interesse da sociologia, não passa, na obra desses dois auto­
res, de uma aspiração e um programa a desenvolver a muito longo 
prazo, e que necessita antes resolver importantes problemas teóricos 
e metodológicos. 

Existem algumas teorias que possuem uma grande divida para 
com a Teoria do intercâmbio, por terem sido seus pontos de partida. 
O autor descreve na quinta parte as teorias de eqüidade (Homans, 
Walster, etc.) e eleição racional (Homans, Blau, etc.). A primeira 
tem alcançado um. grande desenvolvimento nos últimos anos por ter 
sabido sintetizar coerentemente uma série de linhas de investigação 
da psicologia social. A segunda supõe um planejamento nas relações 
entre psicologia e economia. 

Na sexta e última parte se trata das investigações inspiradas na 
teoria do intercâmbio. Essas investigações dividem-se em dois grandes 
grupos. O primeiro engloba as iqvestigações cuja relação ou depen­
dência, no que diz respeito à teoria, é maior. Encontramos, aqui, os 
trabalhos a provar aspectos específicos da teoria e boa parte dos tra­
balhos sobre a comunicação da informação pessoal (Crosbie, Homans, 
Davis, Skinner e outros). O segundo grupo engloba as investigações 
que parcialmente se inspiram na teoria do intercâmbio, entre as que 
se destacam então: a distribuição do poder do matrimônio (Blood e 
Wolfe) e a chamada terapia conjugal (R. B. Stuart; Azrin e outros; 
Pattersons, Hops e Weiss). Todas essas possuem uma dívida maior 
ou menor com a referida teoria, ou põem à prova hipóteses que dela 
derivam. 

Q autor concluiu que apesar de todas as teorias que· pesquisam o 
intercâmbio, o .problema maior não é escolher esta ou aquela teoria 
segundo seus méritos, e sim partir dos aspectos relevantes do fenôme­
no a estudar e chegar ao conhecimento dos requisitos para explicá-lo; 
caso contrário se corre o perigo de cair na escolástica que é o que 
caracteriza bpa parte da ciência social contemporânea. 

ANGELA MAmA VENTURINI MOREIRA 

Eysenck, H; J. ed. A rrwdel for personality. New York, Springer-Ver­
lag-Berlim Heidelberg, 1981. xii 287 p. 

Afirmam os céticos que muitos dos casos de angústia, ansiedade, de­
pressão, agressividade e outros problemas discutidos no divã do psi-
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